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MIRANDA DO CORVO

	 Gondramaz

Como chegar 
De Norte e de Sul
Seguir pela A1 até à saída 11 
(Lousã/Condeixa). Sair na direcção 
do IC2 para Leiria e em Condeixa 
sair para o IC3 na direcção de 
Tomar. Após 3 km sair à esquerda 
pela N342 e seguir em direcção a 
Miranda do Corvo, durante 16 km. 
Em Miranda do Corvo siga na di-
recção de Meãs e depois na direcção 
de Chapinha, seguindo as indicações 
até Gondramaz.

De Espanha
Seguir pela A23 para Sul (Covilhã/
Castelo Branco). Sair na saída 18 
(Sertã/Pombal). Seguir pelo IC8 du-
rante 78km, saindo no nó do Avelar 
para a IC3 no sentido de Condeixa. 
Seguir pelo IC3 durante 10km até 
à rotunda do Espinhal. Na rotunda 
sair na primeira saída para Espinhal/
Miranda do Corvo. Seguir pela 
EN17-1 durante 18km. À entrada de 
Miranda do Corvo vire à esquerda, 
em direcção a Meãs e Gondramaz.

Contactos úteis
Posto de Turismo de  
Miranda do Corvo
Tel: (+351) 239 530 316	
	
Junta de Freguesia de Vila Nova
Tel: (+351) 239 531 505

ADXTUR - Centro Dinamizador 	
das Aldeias do Xisto

Tel: (+351) 275 647 700

Gondramaz distingue-se pela tonalidade específica 
do xisto que nos envolve da cabeça aos pés. Até 
o chão que se pisa é exemplo da melhor arte de tra-
balhar artesanalmente a pedra. Esta é, aliás, terra de 
artesãos cujas mãos hábeis criam figuras carismáti-
cas que são marcas da serra e que levam consigo o 
nome do mestre e da aldeia além-fronteiras.

Pontos de interesse 
  1. Largo de Estacionamento
  2. Miradouro - Largo do Cão
  3. Capela
  4. Largo dos Petiscos
  5. Salão de Baile
  6. Lavadouro
  7. Casa de Campo
  8. Restaurante/Alojamento



Miradouros
À entrada da aldeia, dois miradouros, 
que emolduram a paisagem, convidam à 
contemplação.

Capela
Este imóvel, classificado de inter-
esse público, foi objecto de obras de 
beneficiação, com especial enfoque 
nos seus anexos. Assim embelezada a 
capela traduz a fé das gentes da aldeia e 
homenageia Albino H. Duarte, doador e 
benfeitor que, num passado não muito 
longínquo, tentou trazer progresso e 
habitantes à aldeia.

Lavadouro
O largo da capela é local de encon-
tro e tertúlia, ponto de encontro de 
moradores onde se trocam experiên-
cias e histórias. Anexo a este largo, 
o lavadouro, até há pouco tempo 
abandonado, recuperou recentemente 
o seu carácter simbólico e utilitário, 
inspirando a vivência rural de mulheres 
que desde sempre ali confidenciam 
segredos.

Salão de Baile
Aldeia que é aldeia tem um salão de 
baile a chamar para um pezinho de 
dança todos os que querem quebrar a 

monotonia. Este, um edifício de carácter 
típico, pretende aqui ficar activo por 
muitos anos, depois de recuperadas as 
impresssões que o passar do tempo lhe 
foi deixando.

Largos da Aldeia
Nestes espaços que são tradicional-
mente de convívio, as horas vão pas-
sando lentamente entre dois dedos de 
conversa. O largo da capela anima-se 
pela proximidade de locais públicos: o 
salão de baile, o bar e o lavadouro.
Já o largo dos petiscos, é frequent-
emente animado por petiscadas orga-
nizadas pelos habitantes.

Penedo dos Corvos
Quando as casas terminam em Gondra-
maz, junto ao Pátio do Xisto, surge um 
trilho pedestre que, após poucos met-
ros, mergulha numa vegetação luxuri-
ante submersa sob as copas das árvores. 
O ar fica mais fresco envolvido num 
verde vibrante. Aqui começa o caminho 
para o Penedo dos Corvos, essa fraga 
que existe para lá deste bosque, pas-
sando por pontes feitas de troncos e 
lajes de xisto. Lá chegados, o esforço 
compensa: aquela encosta termina 
abruptamente num bloco gigantesco de 
pedra, que se ergue quase suspenso no 

ar. Do seu pico, a vista abarca, lá muito 
em baixo, um vale imenso, um mar de 
verde pontilhado de castanheiros.

Passeio na aldeia
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